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Arquivos literários, comparativismo e outras navegações
O livro que resenhamos, do professor e pesquisador Reinaldo Marques, 
decorre de reflexões teóricas, da prática de pesquisa em acervos e de sua 
experiência administrativa como diretor do Centro de Estudos Literários e 
Culturais da Faculdade de Letras da UFMG. Quatro dos nove ensaios que 
compõem o livro trazem nos títulos o termo “arquivos literários”. Qual o 
sentido de arquivo literário? Como conceituá-lo? Na “Apresentação”, o autor 
afirma ser um conceito que “resultou numa ficção teórica para ficar num 
registro borgiano” (p.10) e “como produto de uma atividade especulativa 
(...) remete a um objeto mais imaginado e ideal nem sempre localizável no 
mundo empírico” (p. 11).
Na exposição sobre o arquivo e a Literatura Comparada (“Arquivos 
Literários e reinvenção da Literatura Comparada”), parte da perspectiva de 
Spivack diante dos rumos da Literatura Comparada na contemporaneidade, 
destacando, entre outros, aspectos como a tradução e o diálogo transdisciplinar, 
o que o leva a ressaltar ainda o sentido da literatura comparada como 
“multilíngue”. A partir das questões do comparativismo, propõe pensar no 
“arquivo literário” e “no pesquisador comparatista no arquivo” (p. 18). Em 
relação ao primeiro aspecto, são objeto de consideração os sentidos topológico 
e monológico do arquivo; sua desterritorialização e reterritorialização (que se 
dá na passagem do privado ao público) e o limiar do privado ao público. A 
“feição heterogênea” dos “fundos documentais” e a abordagem transdisciplinar, 
que requer metodologias da arquivologia, da museologia e biblioteconomia, 
são alguns dos pontos que propiciam o estudo do “arquivo literário” sob a 
perspectiva do comparativismo. 
A reflexão teórica sobre o arquivo, advinda de saberes diferentes como 
Filosofia, Política e, ainda, Estudos culturais, suscita a noção de “arquivo 
literário” como “espaço aberto e inacabado, zona de contato e relações entre 
distintas temporalidades e subjetividades, capaz de percorrer descontinuidades 
e estranhamentos em relação ao tempo presente, a ativar anacronismos 
potencialmente problematizadores da racionalidade arcôntica, estatal e 
científica, da evidência histórica, que normalmente rege o arquivo” (p. 22). 
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Se, por um lado, o arquivista é responsável por zelar pelos documentos, 
normalizar, hierarquizar, armazenar e recuperar os dados nos arquivos, 
cabe ao pesquisador comparatista “desconstruir a ordem estabelecida (...) a 
intencionalidade que a estruturou” (p. 25). Tornando-se um “anarquivista”, 
o pesquisador comparatista está atento aos jogos que envolvem o poder e 
o saber, torna-se um “genealogista” (o que remete ao sentido de arquivo 
para Michel Foucault). É importante salientar que a proposta do autor dos 
ensaios, conforme esclarece em nota, anarquizar não corresponde a “bagunçar” 
o arquivo, mas interpretar os documentos, estabelecendo outras lógicas, 
outros deslocamentos que podem ser realizados com base nas tendências do 
comparativismo contemporâneo. 
O segundo ensaio do livro, “Arquivos literários, entre o público 
e o privado”, está dividido nas seguintes seções: Arquivos de escritores: 
desterritorializações e reterritorializações; O público e o privado: rasuras; O 
arquivo do escritor no espaço privado; e O pesquisador, o arquivo, a lei. Nos 
primeiros parágrafos do estudo, há o questionamento da crítica textual, tendo 
em vista outras abordagens como a pós-estruturalista e aquela desenvolvida 
pelos estudos culturais. Essas tendências, aliadas aos estudos já existentes sobre 
os arquivos, podem trazer contribuições inovadoras, como fica comprovado 
ao longo dos nove ensaios de Arquivos literários: teorias, histórias, desafios. 
Ao ser evidenciada a diferença entre a noção de “arquivo literário” 
daquela de “arquivo do escritor”, é ressaltado que este “ganha visibilidade 
na cenografia do arquivo literário, exibindo máscaras da persona autoral” (p. 
35). Na comparação entre posições críticas (de Michel Foucault e de Jacques 
Derrida), é observado que a concepção de arquivo para o primeiro é “mais 
acentuadamente discursiva” (p. 36). Para o segundo filósofo, o princípio 
institucionalizador do arquivo está marcado pelo “lugar de consignação”. O 
poder arcôntico da interpretação faz com que Reinaldo Marques trate das 
relações entre a retórica e os arquivos. A explicitação dos sentidos de “mal 
de arquivo” expõe as singularidades da teoria derridiana. 
A noção de “arquivo do escritor” suscita reflexões sobre o público e o 
privado, abrindo espaço para um campo amplo de indagações. O autor do 
estudo toma como referência textos básicos da teoria política moderna (A 
condição humana, de Hannah Arendt e Mudança estrutural da esfera pública, de 
Jürgen Habermas). No contexto do mundo globalizado, há um “encolhimento 
do espaço público” (p. 49), havendo repercussões sob o ponto de vista ético. 
Ao abordar o arquivo do escritor no espaço privado, muitas são as ideias que 
Reinaldo Marques deixa semeadas no caminho de nossa leitura, cartografada 
por ele: a institucionalização da vida privada pela difusão da leitura e da 
escrita; a biblioteca como refúgio, gerando um duplo afastamento (público e 
civil); o mundo privado da escrita em comunicação com o público; a relação 
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entre a vida privada e o mundo burguês; o “indivíduo privado” buscando 
os “holofotes da publicidade”; o “entre-lugar” habitado pelo escritor e “a 
prática de arquivamento de si”. Esse último ponto é exemplificado com base 
na correspondência trocada entre Abgar Renault e Carlos Drummond de 
Andrade, escritores mineiros, cujas missivas são abordadas também em outro 
estudo do livro, tendo em vista o conceito “locação”, associado ao moderno 
“nos níveis literário, cultural, político e dos afetos” (p. 174).
Ainda no segundo ensaio, na seção destinada ao pesquisador, ao arquivo 
e à lei, é salientado, entre outros aspectos, no âmbito do público e do privado, 
o diálogo entre a arquivologia e o direito. Ao mostrar que o trabalho bem-
sucedido com os arquivos se realiza pela publicação dos resultados, o autor 
do livro em destaque, menciona dois exemplos de pesquisa “em acervos 
literários, um de êxito, outro de dificuldades”. No primeiro caso, refere-se 
aos trabalhos realizados e publicados a partir dos arquivos de Henriqueta 
Lisboa e, no segundo, ao “Diário alemão”, texto que foi traduzido e mantido 
inédito por questões jurídicas. Nessa exposição, fica claro que o arquivo e 
a memória representam um “campo de lutas políticas” (p. 83). É oportuno 
ressaltar que “Grafias de coisas, grafias de vida” (outro ensaio do livro) aborda 
justamente o “Diário alemão”, de Guimarães Rosa. O caráter heterogêneo 
dos “seis cadernos de anotações de João Guimarães Rosa” demandou um 
trabalho que abarca diferentes questões tratadas nos itens: leitura e escritura 
como coleção; a memória das coisas: breve biografia de um documento e 
biografias entrecruzadas. 
No início desta resenha, mostrei que o termo “arquivo literário” aparece 
nos quatro primeiros ensaios do livro em destaque. No volume publicado, 
como no conto de Jorge Luis Borges, os artigos de Reinaldo Marques se 
imbricam e se bifurcam. Nesse sentido, a seguir, tratarei de aspectos que se 
interceptam e que criam outras possibilidades de análise dos arquivos, levando-
se em consideração o que já foi exposto e outros caminhos apresentados, no 
livro, sobre os arquivos.
A importância da imagem na cena contemporânea implica o estudo 
das representações do escritor, como este se encena nos “arquivos literários”. 
Tomando como referência o texto de Philippe Artières, Reinaldo mostra que, 
nas sociedades letradas, a existência dos indivíduos se faz pelo registro escrito. 
Ao utilizar o conceito de “arquivamento do escritor”, ele revela um duplo 
movimento que está associado ao arquivamento de papéis e ao arquivamento 
do próprio escritor que produz imagens de si mesmo, ao arquivar. Nos acervos 
literários, encontra-se uma variedade de imagens de escritores (“grafemáticas, 
fotográficas, plásticas, entre outras”). Exemplos ilustrativos, de imagens 
pictóricas, depreendidos do “Acervo de Escritores Mineiros”, dominam 
parte do ensaio destinado às imagens do escritor e aos arquivos literários. Os 
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aspectos assinalados permitem que o leitor estabeleça conexões com outro 
texto do volume. Refiro-me ao artigo “O arquivamento do escritor” em que 
são assinalados “aspectos apontados por Philippe Artières, na constituição 
de arquivos pessoais” em confronto com “práticas de arquivamento” de 
escritores mineiros.
O pesquisador, que anarquiza o arquivo, não perde de vista os “restos” 
dos arquivos. Como dar conta dos “restos e ruínas”? Para essa travessia, Reinaldo 
se vale teoricamente das noções de “resíduos e farrapos da história”, de Walter 
Benjamin; da noção de “resto”, de Giorgio Agamben; e das considerações 
de Jeanne Marie Gagnebin, explicitadas na apresentação do livro do filósofo 
italiano – O que resta de Auschwitz. Na esteira da História, não faltam ainda 
em Arquivos literários: teorias, histórias e desafios, comentários sobre as relações 
entre arquivos literários e a formação do Estado Nacional; sobre o discurso 
e o saber sobre a literatura “capitaneado pela universidade”; sobre o papel 
pioneiro da Academia Brasileira de Letras, e a respeito das histórias locais e 
os arquivos literários brasileiros.
No último ensaio do livro, Reinaldo mostra que Terry Cook, ao abordar 
a questão dos arquivos, fornece elementos para se pensar na “dimensão 
subjetiva e de intervenção do arquivista”. Essa vertente da subjetividade, 
aliada ao conceito de “imaginação construtiva” (termo utilizado por Robin 
George Collingwood), evidentemente institui uma ligação intrínseca com o 
conceito de “arquivo literário” decorrente de uma “ficção teórica”. Apoiado 
na “imaginação construtiva”, que não perde de vista o “faro para a ‘estória’”, o 
autor do livro oferece múltiplas navegações em rede. Por essa e por outras razões 
explicitadas, a publicação comentada constitui uma referência fundamental 
para o estudo dos arquivos.
Haydée Ribeiro Coelho. Professora da Faculdade de Letras da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG). Possui Graduação em Letras pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (1973); Mestrado em Literatura Brasileira pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (1981); Doutorado em Teoria da Literatura e Literatura Comparada 
pela Universidade de São Paulo (1990) e Pós-Doutorado pela Universidad de la 
República, onde desenvolveu uma pesquisa sobre o exílio de Darcy Ribeiro no 
Uruguai. Dedica-se, atualmente, às interlocuções culturais, literárias e críticas entre 
o Brasil e a América Latina. Atualmente, é coordenadora do GT ANPOLL Relações 
Literárias Interamericanas.
E-mail: haydeeribeiro@hotmail.com
Recebido em: 15/09/2016
Aprovado em: 02/12/2016
